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"Guerra ao analphabetismo, é a nossa bandeira, e com ella caminharemos avante, que a 
alvorada vem perto e o sol da redempção aquecerá a todos, pondo de parte odios e rancores 
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Comemo. 





Homem Do Povo... Um] 


Pedro Botto Machado Dever De Memória! 





Nas comeme 





Era Pedro Botto Machado 2º. 






































hado2º sargento Ponto de partida de um dever de Como que uma arqueologia da memória 
de Tnfantaria 18 nesta cidade evencidaa memória é regressar do passado para temos do esaivar a própria memôrioni efemérid 
evolução oi condenado a três anos de melhor o compreender. deixar um traço não só de Pedro Ana Sica 
legredo em Luanda Benguela. Em boa hora a Assembleia Municipal Botto Machado, mas também de Homens sobroe 
Após a implantação da Republica a 5 entendeu, como dever, comemorar os 150 do seu tempo, que foram importantes, 
de Outubro de 1910 é reintegrado no anos do nascimento de Pedro Amaral Botto inexplicavelmente olvidados, como 
exército como posto detenenteea 10 de Machado e não constituiu surpresa o Joaquim Ubach Dinarés, Alfredo da Cunha dota 
Maio é nomeado governador de'S. Tomé convite feito pelo Senhor Presidente da Saraiva, Cândido Ribeiro do Amaral ido 
e Príncipe cargo que exerceu até 12 de Assembleia Municipal, Dr. Gil Barreiros, António Marques da Silva, entre outros. ed mão 
Março de 1918 com enorme para que um representamte da Asocação E impertantesentr qu temos de pascr do 
antismo. de Socorros Mútuos dos Artistas e o testemunho, até porque uns foram ereto 
Em Gouveia foi o mentor,doador Operários de Gouveia integrasse a envelhecendo e outros estão mais velh Botto Machado 
benemérito e grande impulsionados de Comissão Executiva das Comemorações e “necessitando de estar socialmente io só cs o 
Auminação eléctrica em toda é colaborasse na elaboração do programa através destes eventos partilhados. intento detudo 
cidade da construção de várias escolas e comemorativo da efeméride. Sobre o nascimento de Pedro Amaral ergueremdees 
de fool públicas para abas Foicom muita honra quea Associação de. Botto Machado vão passados 150 anos Regressado 





ento 
da população e grande motivador da 
construçãodo Sanatório do Farvão 

O valor dos actos e das atitudes sem 
espaço para medos ou consequências 


Socorros Mútuos dos Artistas e Operários revivem amigos 
de Gouv 
atravésdo seu Presidente da 
ecida, luminosa e impressiva fim os restant 
spaço | m, participando em todas as dos seus representantes na Assembleia 

“A revolta de 31 de Janeiro de 1891 foi. NÃO está no tempo que duraram mas na tórias, onde apresentou Municipal, honrar-lhe a memória e 
o primeiro movimento revolicioadas intensidade e na vertente intemporal ideias e sugestões, disponibilizando parte. agradecer-lhe a dádiva total, apontando-o 
cam o objectivo de implantar o regime Omque aconteceram. do seu valioso espólio patrimonial para . aos vindouros como exemplo de humani 





as apenas exortado os | 
mandarem 







se associou e fez representar, 





ecção atão Desaparecidos uns, próximo do mes 





souberam est 






























bi Foi esse o exemplo de vida de Pedro integrar a exposição sobre Pedro Amaral. dade, debonradezede abnegação. condenada 
a ditar foi a Botto Machado:Ensinou-nos que há Botto Machado décadas, o 
revolta e o dever da cidadania das Momentos inesquecíveis e pessoas em 1 de Janeiro de 1896, Casimiro Nogueira pe sq 
pessons do Porto contra as cedências da. ÚMicas enãa passíveis de comparação! e à Monarquia, a Associação de Presidente da Direcção da Associação de “Na época, fo 
pessoas do Porto contra ascedênciasda Etna dora o um dem Cio a ros Mútuos dos Artistas e Operários. Socorros Mútuos dos Artistase S Eqisendo 
oroano ULTIMATO INCLÊSde 890. paitorial Magra Pinto ter Sempre via a de Gouveia teve, por diversas vezes, como. Operáriosde Gouveia nos leva a co 
proclamação da Republicado Brasil. memória da historia de vida de tão seu Presidente da Direcção e da Assembleia monárquico, 1 
a 15 de Novembro de 1880 fez germinar ijustre replica Geral Pedro Amaral Boto Machado. e nose 


€ crescer os valores da igualdade da 


fraternidade e da liberdade nos tentam semp 











ide + Carlos Mala Teixeira aspirações dar 
qurpentos epraçaseno povoda"Revolta— presidenteda Editorial Moura Pinto Enquanto e 
r esgotos, aum 
potávels, D 
Raminaçã 
! naturais disp 


co para apuran 


Pedro Amaral Botto Machado 
1.º Sub-inpector dos Bombeiros de Gouveia 
Te Anriarane Orcuánioa sei 





A Paixão pela terra que nos dá o pó, a. designado 1 
que havemos de voltar um dia, é um dos Marques da Silv 
enigmas mais sublimes da existência Amaral Botto Ma 





petor-geral António 
Sub-Inspetor Pedro 
hado, 1º Co 




















humana. José Augusto Almeida Fraga « ppa figa 
Pedro Amaral Botto M Comandante Cândido Ri célere 

certeza nesse capítulo, um « Foi agendada para a 5º feira segu Pat ed 

máximo em Gouveia. uma reunião para a discussão do projeto MONS aepdo 
Visionário, marcado por U de estatutos e de regulamentos para mais maluco! 

lidado tarde serem analisados. Proceder É frequent 






























aos primeiros exercícios de instrução com 



























cabeça no ma 











sociedade valorizada a regularidade de 2 vezes por semana, so SebEA quo a 
sua torra varias marcas que aínda hoje. o comando do Sub-Inspetor Pedro Amaral lamentose 
são recordadas Hotto Machado, Volatizam-s 
À sua passagem pelos Bombeiros de Os Bombeiros de Gouveia que este ron 
Gouveia foi marcada por um impulso na os 114 anos de existência aádicos 
renovação de consciências e dedica ya este Homem exemplar a sua a 
causa publica através do serviço civ eo seule nos orgulha os perdedor 
social da sua missão. rá sempre, ná justa medida em que aqui spears 
Nos princípios de 1904 constitui-se. public restam a sua home um Homem 
ão organizadora para a gem por tudo o que fez pela n fracasso (indi 
criação de uma Associ: anitária ana do lema que orler denov 
de Bombeiros Vol prestar beiros, VIDA POR VIDA. Sabemos qu 
muitos benefícios nos habitantes de de fraca 
A Direção da Associação Humanitária que se forjar 


Gouveia e Freguesias, 
Em 19 de Março de 1905 fez-se a 
primeira reunião com um excel 
trabalho, em que ficou decidido 
alistamento definitivo de 











proceder-se 
40 bombeiro 





para à corpora 





Sede da Associação Humanitária de Bombeiros di 





de Bombeiros de Gouveia 


O Presidente: 
José Maria Vicente Pei 





je Gouvei 





Pedro Amaral Botto Machado 


- Liberdade. Igualdade. Fraternidade. 








Ilustre gouveense. O melho 
dir-se-. Homem 
nascido entre gente de ben 





que usar o estad 








mas para um “bem” maior — o do interesse 
pelo colectivo, pela defesa das convicções 





pessoal de agir em prol da “res. 
Pedro Amaral Botto Mach: 








dizere bem fazer. A su 
princípios da ét 
sob a divisa da 














Machado foi um 
Republicano!.. Pois que "ser re 

viço público, reconhe 
olhe permite servir-se a 





cer que o poder ni 





que a sua responsabilida- 





de é para com esse mesmo povo, de onde 
a e para o qual orienta a sua 

ação, respeitado as co 

de. Ser republicano é saber qj 
é uma extensão 











Assembleia Munic 








o de 2018 
— 


ja da memória. 
memória para 
Pedro Amaral 
m de Homens 
importantes, 
ados, como 
edo da Cunha 
“do Amaral, 
treoutros, 
mos de passar 
e uns foram 
mais velhos, 
nente lígados, 
ados. 

edro Amaral 
iso n0s, 
tmas apenas 











o do mesmo 
stos, através 
Assembleia 
memória « 
apontando- 
de human 








ssoclução de 








ouvela. 


ade. 


o é saber 
pessoal é 
o é saber 
dos nás e 
num é 0 
clvico. É 
direito a 
vida no. 





nhecidos, 
jorados — 
to! Cabe- 
be-nios, 
rmos em. 
e de bem. 

de bem 
hando as 








Jo, possi 
da nossã 
e é pela 


amos dá 


nascimento de Pedro do Amaral B - 
disponivel, ressaltam algumas carneterço 
r Inconformado, Leda 


















duo, qu teimava em 
validade. Derrotado mas não vencido, Pejis 
Botto Machado não desistiu dos seus idos 
intento do tudo fazer «para os semelha aros 

Regressado do degredo em Angola, terá 


























exortado os populares de concelho a 
mandarem os seus filhos escola em busca 
de uma vida mais digna e justa 


Ei 





mómico se tom libertador Vo) 














ideais por parte do enciquismo local, o que 
monárquico, republicano, em ditadurs os 





em democracia, os interesses de alguna 
tentam sempre sobrepor-se aos direitos e 
aspirações da mal 
Enquanto esteve à frent 
Gouveia deu início à montagem da redo de 
otos, mumentou o € das úguas 
vels, promoveu e impulsionou a 








o Município d 











p 
luminação pública usando Os recursos 
naturais disponíveis. Criou à posto aootéenk 

para apuramento das raças demonstrando 
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Um Homem à Frente do seu Tempo 


grande vis I 
ão para as potencialidades 
Pecuáriasdaregiã z E 





à Serra da Estrela, as 
suas potencialidades belezas naturais 
do oneelho, contribuido deta forma pra 
Gouveia viria ater. ' ; RAUL gm 
Pedro Botto Machado foi reconhecida 
das populações, como forma de c 
social, tendo esta 
Superior. Igualmente Criou ou pelo imenia 
umanitári dos Bombeiros Voluntários 
província ultra; ma 
tivamente 



























ina de São Tomé é 
imitou a ocupar administra 
cargo. Participou activament 
na drenagem de pântanos, incrementar 
salubridade, preocupado que estava cof 















paludiamo que alga as populações Ver 
bolso, Promover avanços teenoligiaa Po 





âmbito da lavoura (sobretudo cana do 
), de forma a tornar a actividade mais 

vel emenos penosa paraostrabalhado 

res, com eles partilhando os desconfortas do 

elima tropical. 

Esta forma de estar, este inconformismo 

faz-nos hoje tanta falta! Num 















o concelho definha, parse de 
investimem assa 







se como farol 
lo de que através da 
nho, é possivel 
o concelho, impulsio- 
o do progresso e da 





Constantino Ma 
Deputado da Assembleia Municipal pel 
CDL e 





Saber Agradecer 


m na história da 
imanidade, num mundo, nam país e num. 
concelho cada vez mais desafiante, por 
ncertante, heterogêneo e 

o... existe uma atitude de defesa que, de 
alguma forma, nos é comum: a de olhar em 
redor é explodir: “está tudo mal, está tudo 














É frequente assistir-se a mergulhos de 
caboça no mar do negativo, ao baixar os 
níveis de exigência e de projetos, a muitos 








lamentos e pouco esforço. 
Volatizam-se as ilusões, a vontade toma: 
se débil, fomenta-se o desalento e n 





mediocridade, Somos assim 





Interessa nos um professor, 
perdedores. 
e souberam levantar-se del 


um Homem ou uma Mulher 





evar-seanteo 











fracasso (individual ou coletivo) e começar 
Sabemos que é no erguer de uma situação 
de do erguer obstinado « teimoso 
que se forjam os homens e mulheres de 








pria de Gouveia leva-nos por 
ruas e vielas onde se cruzam 
protagonistas e acontecimentos extraordi- 
nários e cheios de luz, com outros tantos 
desencontros e fracassos que se tornai 
desafio e oportunidade. Fazem dos 
ouveenses herdeiros de um vastissimo 
atrimónio material terial e onde 
ressaem grandes vultos da cultura 
nacional 

Conscientes de que as nossas raízes de 
gouveenses estão mergulhadas num terreno 
pelos nossas predecesso- 
res e são feitas de uma infinidade de folhas. 
nortas a cujo apodrecimento devemos a 
nossa fecundidade, não podemos deixar de 
evocar PEDRO AMARAL BOTTO 
MACHADO, nos 150 anos do seu nascimen- 
to, E fazemo-lo em comunidade, porque 
ando o fim último é comum prova-se 
»mo é possivel concertar os meios 
Assembleia Municipal, Câmara Municipal. 
Coletividades, Gouveiae Gonveenses). 

À memória de Pedro Amaral Botto 
ado, ainda hoje bem viva na cidade 
que lhe deu berço, narra-nos a sua presença 
cheia de uma luz contagiante, jamais 
apagada na vida daqueles que o conhece- 

“m, como republicano, militar, político, 
maçon, empresário, ou que têm usufruído 

os seus ideais e valores através das 
coletividades que eriou ou apoiou e aqui 
permanecem, 

PEDRO AMARAL, BOTTO MACHADO - 
homem sonhador, homem de convicções, 









































homem determinado peso d 









fracasso no 31 de janei 
do degredo, mas que soube rasgar caminh 
novos e aquecer à esperança de tanto 


uveenses através do trabalho 











ducação, da formação profissional, do 
associativismo que possibilitam 

um caminho de aperfeiçoamento de 

ser humano e, consequentem 





o Amaral Botto Machado 
do sonho, a 
cormpete construir por 
de um 





a imp 
visão do devir que lh 
isso, permitam-nos citar o in 
de "Os Diários” de Miguel Torga, que 

deixa sair do rés 









vida, e que dedica a um dos 





maiores mitos da Antiguidade greco 
ICARO, 
"O sol dos Sonhos derreteu-lheas asas,/ 





ei lá do eéu onde voava /Ao rés-do-chão 


davída, 
E Mas ainda dorida/No seio seda! 
plamuras/A alma já lhe pede impeniten 
fey/A graça urgente De uma nova aventu 











E, nesta data, não podemos deixar de 


lembrar parto dessa “nova aventura”: a 
Sociedade Musi 

Amaral Botto Mae 
Humanitária dos Bomb 
Gouveia, a Associação de 
dos Artistas e Operários de Gouveia que são 
: istória de Gouveia, onde cabem 
mes e vidas, mãos anónimas de 
enerosidade, gestos de serviço com 
Visibilidade e outras talvez, em maior 
número, que humildemente edificaram 
estes projetos, confiando-lhes uma miss 
ser sinal da outra margem, fiel à memória 
dos que os sonharam e intérpretes da 
novidade dos tempos. 

Finalmente, revisitar a vida e obra de 
Pedro Amaral Botto Machado desafia-nos a 
que não nos esqueçamos das nossas 
responsabilidades de cidadania e a dar o 
nosso contributo, com esta comemoraç 
para que a solidariedade e a delicadeza da 
Eratidão não continuem em queda na bolsa 
das nossas interações humanas. 
















páginas da 
muitos 




















António José Ferreira Machado 
Membro da Assembleia Municipal de 
Gouveia, eleito pelo PSD 


Evocação a um ilustre Gouveense 


Evocamos Pedro Botto Machado, um aplicação de medidas práticas que o caráter 
icone incontornável, diríamos nm elevado de Pedro Botto Machado se 
ivoca excelência de entre os maiores sublinhou. Criou oficinas de mecânica, de 
gouveenses e que se terá distinguido por uma ia, de carpintaria ou marcenaria, 
vida dedicada a id tuiscomoa olas profissionais; 
'entro Republicano, 
momento ímpar da a Associação de Socurros Mútuos, o Centro 
Foi contemporán de Instrução e Recreio e a Sociedade Musical 
e desânimo nacional Gouveense 





























se lhe seguiu. Assumiu, como seus, À época, cra necessário dotar u Vila de um 
junto de ideais filantrópicos que amplo e seguro acesso à Serra; assim, 
useram um postulado ético, relativa- . promoveu a abertura de uma avenída que 
mente ao qual se manteve fiel e seguidor . aliás, recebeu o seu nome e, relativamente À 
exímio, qual, assegurou alguns dos custos du 





Como Republicano convicto, sobressaem . construção de um sólido muro de suporte 
dios de uma vida assinalados pela (uma verdadeira muralha), um monumental 
rminação de quem nega o conformismo . trabalho de com elevados custos 








e, muito menos, a cobardi 





Episódios tais. detodaaordem. 





que lhe valeram o exílio em terras de Angola, Quis o destino que a sua morte chegasse 
9% demasiado cedo. Faleceu em 1921, com 53 
s a implantação da República, e, anos, deixando-nos incompleta a ligação à 








de ter assumido diversos cargos de Estrada da Serra e do Sanatório do Farv 

esponsabilidade política e institucional, . obra que também iniciou e, na qual, pus 
0 fora o de Governador Geral da então .singularempenh 

colônia de S. Tomé e Príncipe, não se limitou Este homem, que tanto contribuiu par 

a ser mais um p rio de — desenvoly 











onista, do cont pento e para O progresso da sua 


















muitos, previsível e disciplinado das . terra, deve ser lembrado, também, pela sua 
circunstâncias políticas que o envolviam. generosidade, pelo seu grande coração, 
Abraçou, em diversas ocasiões, em n porque toda a sun opus assenta ny 

seus inflexíveis princip incansável labore pelos humíldos e polo 





Justiça, um « 


Nes 








ventido, ao evocarmos os 150 an 











imposta “residência fixa” em Gouveia u nascimento, compete-nos, de forma 
A suaidedicação à causa pública não deixou atemporal, prolongar a memória de um 

de se fazer sentir no nosso concelho. Ao Gouveense que a soube ser, pela 1 

serviço da administração do nosso muniei- . núvel dimensão do se 

Pl, promoveu um vasto conjunto de obras . generosidade e pel 

públicas, das quais se destacam as que dedicou à terra que o viu nascer 

de saneamento, de higiene e de saúde, comi 











a expansã das águas potáveis eda 
iluminação pública. Las Manuel Tadeu Marque 
Se já destas decisões procede um forte PresidentedaCâmara Municipalde O 
sentido de serviço público, é, no entanto, na ' 





Saldar a Dívida a um Homem 
que deu tudo a Gouveia 


mbém já o devo ter lido — Porto, Jhe destinou em Angola, Já ficou para 





à 0 escrev, e 


















outros contextos. “Não há futuro sem honrar mais p ar vma máquina a vapor 
E te pelo ue à Assem har qu 
Municipal de Go Je var à cabo 8, Principe, enqua ad 
uma série de tealizações e eventos para, . mandou secar os pântanos que eram causa de 
eclimentand história de — doença para os habitintes, Ou tim olhar que 











passou viveu, sonhou realizou ve poderá ser visto como 0 embrião da: 


















































mantêm vivos na nossa c a sum Industriais, Deve ter olhado, com olha 
Associação de Socorros Mátuos, a ma ca adore re ipa 
vila América. agora definsti fnas ou a escola de l enaria e 
após os inctndios de 2017, a suaescola publica outras mai õ nelais para ot 
e a superior, aínda tão lembrada, a sus tempos de então, e para o desenvolviment 
Sodedade Musical Gouveense, ainda viva e bem-estarda popt terra 
pujante, os seus Bombeiros Voluntários, que Com tal figura nascida no seio de Gou 
continuam fiéis ao socorro e proteção das que mais poderia fazer uma Assemblei 
pessoasebe da Municipal: 

Pedro Botto Machado projeta a sua “vida” Juntámo-ns uti im 

que busto no fundo da grandiosa avenida. apoios necessários, apelámos a muita: 
que mandou construir, rompendoo ventredas vontades, e avançã aquilo qui 
Íragas graníticas e que se constitui num dos . estamos verá uma hon m 
mais belos miradouros da cidade de Gouveia. te homenagem 4 Pedro Amaral Bott 
He já não viu o término desta obra de sonhe 

eu sonho, mas está lá no bastoenonome. — Quiçãomalor denós, certamente o Hom 
Com um olhar sereno, mas desafiante 

nhador, O mesmo olhar que, certamente ente Gi] Barreiro 
teve quando, após cumprir o degredo, qu fumicipald 
participação na revolta de 31 de janeiro no 






de que desejavam a instrueção 
aplaudem quantas escolas 
fun 





é abrir para instruir esse povo. uma em cada r 
Concorrem coma sua força moralematerial . alguma, mas para instruir t 
para o desenvolvimento de quantas escolas. 

abrirem, e tantas mais forem, tanto n 
beneficiado será o povo que a ellas possa 
concorrer. 

Haja Luz, mas Luz clara, sem sombras 
ue amesquinhem. 

Instrua-se por necessidade de instruir 
por obrigação de sermos solidarios con 
nossos irmãos que precisam, mas ponha. 
mos de parte a caridade, termo velho 
tanto offende quem a recebe como rebaixa 
quema pratica. 

Tantas mais escolas se fundarem, tanto 
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À Memória Do Nosso Patrono 


A Sociedade Musical Gouveense 
to Machado” é um con 

impl da República em P 

dia 5 de Outubro de 1911 comem 


Pinto). A 


primeiro 
ade M 


aniversário da Implan 
República e para festejar o 


hist 


nte na altura (Sociedade Euterpe Pedro Ama 


» Hino Nacional ido a 


o regente, esses Emb 
filarmónicos, dirigiram alteração 
arrombaram quee 
para ds 
de Gouveia 


pretensão 
xistindo 


im pod 


Musical Podr 


» republicano Ped Cent 


iteração, haveria 
atualidade ade Music 
Machado, assegurando a 
e fundador 


tinhan Musica 
banda, convidou 


4 eu patrom 
tendo Pedro Amaral Bott 


Mach d o Mach 
fundamental para a sua fundo 

Podre Botto M 
apenas fundamenta 
Sociedade Musical G 
ambém nos seus 


Fernando Abrantes - Presidenteda 
Direçãoda Sociedade Musical 


Sede da SociedadeMusical Gouveens. 


tolo Republicano 


to filh 
fuleral no 
ntão vila 
frente 


da Vil 


se diluindo n 
os e solicitaçõe 

individualista, pre 

ta, No 

mem enfrenta, é 


onsum dias de h 
que o H 


valores morai 
importância 


ticos. Assim, é necessário 
um futuro sustentável 
Comemoram-se 150 anos do nascimento 
«dro Amaral Botto Machado, um 
incansáveis, inteligentes e 
Jeais republicanos, fensores da Liberdade, da 
lores Justiça verdadeira e humanitária e da 
Democracia em Portugal. São Justas todas 
agens que lhe possamos compor 
putra forma poderia ser, mas, 
r homenagem que lhe pode 
inuidade à sua obra, 


ade e Just 


sofisma tal comoe 


ta Parlamentar do CDS-PP 


Edição mplares 


Distribuídos gratuitamente em Gouveia no dia 11 de Agosto de 


ga 
GOUVEIA 


permanente 
edro Amara 





A Pedro Botto Machado 


mais sub 


instituições f 


Den 
Querido bene 
Magnífico he 


Brilhante cava 


nais lindo 


ndor 


do que ninguém, 


ico filantropo adorado; 


uveia, tanto ter amade 


Que foi Pedro Amaral B 


1997 - Alberto 
de Poetas elhe 


de António Mate 


aior homen 
to Machad 


pes Sario in | Antologia 
de Gouveia sob coo! 


Resenha Biográfica 


B68 — A 11 de Agosto nasce 
filho de Pedro 
a Emília 


Rodrigues do Amaral e de 


88 — Assenta praça voluntariamente em 
Infantaria 14 


891 — Sendo Sargento 
Revolta do 31 de Janeiro — a primei 
tati derrube da Monarquia. 
», julgado no 2º Conselho de 
entença de 23 de Março 


n anos de degi 
possessão de 1º 

Em Angola morrer-lhe-iam a sua esposa e 
filha. Tendo sido amnistiado, perm 
olónia durante vários an 
omércio indústria da cana 

eAcei 

Pedro foi iniciado em 1905 no Triângulo de 

Gouveia seguindo as pisadas d 


e revela uma certa cultur 
romano, autor de Satiricor 
Republicana a 17 de Mai 
Constituíam-na, Pedro, Je 
eira R quim 
Alfredo da Cunha Saraiva e C 
do Amaral 
A 1 de Dezembro - é criado 
Democrático de Instrução 
A 24 de Janeiro (1907), cof 
çãodos estatutos, passou 
Demoeráti Trstru 
Amaral Botto Machado. Com a revisão 
embro de 


» Marque 
neh Dinaná 
dido Ribelr 


Recre 


Recrei 


ominar-se-h Centre 


Instrução é Recreio Pe 
Machado. 


1907 = Casa com D. América « 

Stockder, filha do Capitão de Milícias In 

Pinto Ribeiro Garção de Stockler e viúv 
inio Baia. 

semanário “A Solidarie 

director Armando 

republicano- 
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Carvalho, José Agostinho, Alfre 
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ia, de 2 ro, delibera ma 

gir um edifício para sede 
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mes de Sacristia”, da autoria do seu futuro 
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ide à Comissão Municipal 
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Pedro 


João 
4558. 
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